





empata am ne 





Anno X Director da Redacção : 


João Baptista de Figueiredo 


Asylo |3 de Maio 


A NOSSA INICIATIVA 


ESTA 











as listas cheias, com obulos, e para 
melhor sucesso organisem kermesses, 
que se não dão resultados immediatos, 
são pelo menos as cavilhas mestras 
da propaganda de um fim, de um 
ideal. 

E' preciso que ajudeis a direcção 
do asylo; de vós depende o seu bom 
successo, ainda mais que todos sa- 
bem que uma andorinha só não. faz 
vorão; e se ella desanimar, vós e 
quem sereis culpados, porque então 
poderemos dizer, como ha dois mil 
annos dizia o Rabbino da Galiléa aos 
judeus: «Quizemos agazalhar os vos- 
sos filhinhos como a gallinha ag: 


asalha 
os pintainhos e vôos não o quizes- 
tes», 













































































Devemos preoccupar-nos mais gse- 
riamente dos problemas que nós mes- 
mos hemos proposto: devemes pres- 
tar mais attenção ao nosso procedi- 
mento, às pulavras que dizemos, aos 
gestós que articulamos, a qualquer 
movimento nosso, afim de não sermos 
taxados de ineptos e mcapazes. 

Fogos fatuos só se justificam nos 
cemiterios, mas num . corpo dotado 
de movimento e energia muscular, 
em toda a plenitude de suas funcções, 
desde o tacto propriamente dicto as 
mais bellas manifestações do espirito, 
desde a mais rudimentar propriedade 
vital à mais desenvolvida organisa- 
ção, desde o alqueivador inculto do 
matto bravio, até ao mais subtil bu- 
rilador de frases sonoras, ou, movi- 
mentos musicaes arrebatadores, em 
nenhum destes se justifica a existen- 
cia de fogos fatuos. Porque, em 
summa, somos homens, e portanto 
capazes de tudo. 

Viver é mexer-se, € só não se me 
xem as pedras e os troncos de paus 
Ainda mesmo os que se mexem no 
mesmo plano que os outros, sem 
transformar-se, sem dar uma idéa 
nova, não passam de espiritos ron- 
ceiros. Como >e justifica, pois, que 
a iniciativa do asylo 13 de maio va 
merrendo aos poucos, como uma 
planta por falta dagua e de estru- 
me ? 

Como se justifica que uma idéa 
tão grande, aspiração tão nobre e 
desejada, uma necessidade tão ur- 
gente, vá se apagando do espirito 
dessa gente que nunca deveria des- 
amparar à iniciativa do asylo, porque 
o seu desamparo é a morte, a ex- 
tincção da propria vontade, da nossa 
individualidade, ou antes de todas 
os caracteres que formam a existen- 
cia de uma epoca ? 

Si o asylo é necessario, porque 
não cerramos fileira em torno delle 


————— arame me 


POSTAES 
A" sonhorita Vicentiga Bastos. 


Imprevistos, obrigaram-me a dei 
xar de escrever os meus humildes 
postues. 

Assim é, que no momente dado 
não me foi possivel, remetter-vos pu. 
blicimente e com todo acatamento 
um que patenteasse a minha satista- 
ção no dia de vossos annos. 

Ardoruso apreciador dos tulgores 
de vossa intelligencia, tenho me ex 
tasiado ouvindo a vossa voz, sonora 
Como o gorgear dos passaros, Della 
como os sons melodiosos uma 
harpa. 


de 


A maneira elôquente, atravez de 
uma imaginação âadmíravel pela qual 
sempre se manifesta, creou em mim 
um sincero admirador. 

é por isso, que, embora passado 
ata tempo, «pois antes tarde do 
que nunca», tomo a liberdade de di. 
rigir-vos este postal, como uma peque- 
na homenagem, quando entre nle- 


que é à nossa bandeira? pois não grias do lar e carinhos paternaes 
succeda qu? para o tuturo nos cha-Jvistes desfilar mais um venturoso 


mem de — avoados, pois cempreen- 


] anno de existencia. 
demos que era necessario o asylo e 


não o fizemos. E' o patentear do grando admira- 
Ha tantas sociedades espalhadas, [dor e servo 
ahi, pela cidade. que só se preoccu- ARTUD. 


pam com dansas, e tolices; não são] 28-58 —910, 
capazes de pensar numa cousa séria 
e util à collectividade. 

“Porque estas mesmas sociedades 
não fazem collectes, enviando obulos 
à direcção do asylo? Porque o be- 
nefiício é para vós mesmos, para os 
vossos filhos que amanhã terão um 
abrigo, quando forem orphãos ; senão 
vós mesmo sereis culpados, 

Depois não tereis razão de dizer: 
«&! os nossos filhos não tem asylo, 
principalmente as creancinhas de 
cor preta, e parda! 

Nós nos esforçamos, mas vós não 
o quizesfes, não vos compenetrastes. 
Porque é preciso que compreendaes: 
se não o fizermos, ninguem o fará 
mais. 

Os altamente collocados esquece- 
ram-se de que ha miserias: quanto 
ao governo, este só se preoccupa em 
mandar fazer palacios para elles go- 
zarem, escolas de direito, gymnasios, 
etc. emquanto a massa que paga 
imposto geme na mais aguda das 
privações que é dado a um humano 
soffrer. Chega a ser insultante vêr 
como se levantam alterosos edificios 
de requintado gosto architetonico, ae 
passo que não ha um artanatrofio, 
para onde se levem os sfilhos do 
povo» que vie à fronteiza |. detender 
à imegridode dessa palavra pomposa 
e vebardativa — que é a honra na- 
cional, 

Sim! se ha juiz de vrphãos, 
que não ha orphanatrofio ? 

Da inexistencia de um estabeleci- 
mento dessa natureza resulta que, 
quando uma menina é entregue ao 
juizado de orphãos por ter sido des- 
honrada, o juiz, não sabendo o que 
fazer della, manda entregal-a ao pri- 
meiro que precisar duma criadinha. 
duma copeirinha. transformando-se 
assim aquelle magistrado em agente 
de crendos. 

Portanto não devemos dormir nas 
palhas; trabalhemos, porque o mal- 
logrado asylv, será um descredito para 
nós todos, 

As sociedades da Es tpital, das vil- 
las e aldeias, logarejos e povoados 
do Estado devem ajudar, collaborar, 
uncto a direcgão do asylo, enviando 





Sclencia para todos 


DELIRIO DOS CIUMES 


E' de uma loucura, uma verdadei- 
ra molestia o «Ciume», Como tal 
tem sido estudado pelos alienistas, e 
ainda ultimamente, um deutorando de 
Paris, «dr. Villers», fez delle o as- 
sumpto de sua these. Estudou-o, 
analysou-o, observou-o, systematisou- 
o como outros fizeram ao delirio das 
grandezas, à melancolia etc. 

Na sua exposição o dr. «Villers» 
apresenta o ciume cemo uma sym- 
ptomatologia perfeitamente nitida. 

O que demina o «quadro morbido> 
é uma crença aferrada no adulterio 
do esposo ou esposa. Mas, de muito 
antes da manifestação deste sympto- 
ma dominante, já o individuo mani- 
festa alterações sensiveis no caracter. 
Torna-se aputhico, preguiçoso, vio- 
lento, triste. Depois comeca o mos- 
trar claramente as estas suspeitas» 
Tudo lhe serve de prova, e o ciu- 
mento não mais se preecupa de ou- 
tra cousa, A proposito de qualquer 
facto volta à sua ideia fixa. As il 
lusões e as allucinações tornam-se 
frequentes, e desempenham aqui um 
papel tão importante como nas ou- 
tras fóúrmas de loucura, 

E cada illusão, cada allucinação «e 
mais uma nova prova», é mais um 
elemento a aggravar-lhe o delirio. 

«Para esses loucos, todos os ho- 
mens que lhe rodoiam em torno da 
casa são amantes da mulher, e a 
presença dos proprios filhos vem re- 
crudecer-lhes u molestia. As crean- 
ças apparecem como outras tantas 
provas da traição da esposa, 

Um perfunie novo que sinta, um 
simples olhar que um passeiante 
lançe à sya casa, uma distracção da 
mulher, tudo ó reparado, tudo é 
compendiado como testemunho de 
sua desgraça. 

As allucinações interessam, sobre 
tudo, à vista e ao guvido. As alluci- 


por- 
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DO DO RIO GRANDE DO SUL, — 










a essa loucura o caracter que 
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JORNAL DO POVO 


PORTO ALEGRE 


Domingo 28 2s de Agosto de IBIO. 





Oh! porque tanta é guerra! ps 


DR 
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Oh! porque tanta guerra entre humanos, 
tantos odios a ferver calamitosos, 

tantos crimes no mundo pavorosos, 
tantos homens fataes, crueis tyrannos ? 


Porque se hão de uns aos outros tão insanos 
destruir em combates horrorosos, 

e em vez de. em outros campos gloriosos, 
laureis, rrophéos ganhar, sem soffrer damnos *? 


Mas para alliviar a humanidade 
de tanta corrupção. tanta maldade. 
serão os votos todos semgre vãos. 


emquanto em doce amor, fraternidade, 
de Christo não seguirse a sã verdade: 
— « Amai-vos uns uos Outros Como irmãos», 
Is82. 
Bernardo Taveira Juntar. 


- 





as. IDÉAS 


nações visuaes contribuem para dar 
lhe é 

obsceni- 
assistir a 
toma 




































proprio: «o de uma grande 
dade». O) doente suppõe 
scenas de deboche, nas quaes 
parte a pessoa suspeita. 

As causas dessa molestia são mui- 
tas. diz o dr. Villers; mas Guas. me- 
recem uma menção especial: a «de- 
generescencia» c o «alcoolismo». 

A duração é das mais longas: «du- 
rante annos o delírio persiste, sem 


As idéas, na civilisação 
são como esse ether, 


moderna, 
que, na grande 
hypothese physica, oceupa o espaço 
univorsal, encasando-se entre as mo- 
eculas dos corpos mais compactos 
e derramando-se pelo vacuo infinito, 
onde cessa o fluido atmospherico. 


Onde quer que suppuzerdes esta- 


modificação.» Termina o pego! belecer à torça 0 vasio por meios 
s Casos de € . E 

cia. Os porco: 3 já d ihio materines, ellas penetrarão tanto 

se conhecem, são casos de de : 


agudo, nos quaes as suspeitas nasce- mais activas, quanto mais sensivel 


ram num periodo de embriaguez |tôr a violencia, não obstante a pneu- 
aguda, ligadas às concepções deli-Imatica do-vosso apparelho da sup- 


rantes da bebedeira, e com ella des- 
appareceram. «Nos casos typicos, O 
prognostice da mobilidade e muito 
sombrio. 

O ilustre doutorando acredita que 
o alcance medico-legal desta questão 
é importantissimo. «Quantos crimes 
não conhecemos nós que não tiveram 
outro movel além do «ciume?». 

E' ao medico legista que compete 
distinguir os casos em que as suspei- 
tas eram jnstificadas, e distinguil-os 
d'aquelles em que as suspeitas eram 


pressao. 
Rio de Janeiro. 


RUY BARBOSA. 


= efe 
THEATRO 


COMPANHIA ALLEMÁ DE UPE- 
RETAS — Depois de uma temporada 
de pouco mais de mez, deixou o nos- 


so 5. Pedro tomando passagem | no 


justificadas, e se fundavam, apenasfpaquete «Venus», segunda-feira da 
nas allucinações de um verdadeirofsemana que finda hoje, essa excel 


delirio. No primeiro caso, trata-se 
de um «crime», um crime passional, 
no segundo, achamo-nos em presença 
de um lonco, de um alienado, cujo 
destino é o hosbicio». 

Ahi temos, formosa leitera, o pro- 
cesso a seguir para vos livrardes das 


lente companhia que se destinou ao 
Rio Grande, onde está dando & réci- 
tas de assignatura, 

Seus - ultimos especticulos aqui, 
foram immensamente concorridos, no- 
tando.-se em quasi todos elles, a fre- 
quencia em pé de innumeros «habí 


importunas suspeitas do vosso in-Itués»., 
tratavel marido manda-o bugiar. cl Os beneficios dassras. Helena Mer- 


se elle recalcitrar. encatua-o no hos 
picio, como louco, «Um ciumento 
é um loucos, diz a sciencia, e um 
louco incuravel.., 


viola e Mia Werber, tferam verda- 
deiras sagrações. tal as homenagens 
que ambas receberam do publico e 
de seus admiradores. 

A primeira dessas artistas, escolheu 
para sua festa a querida opereta 
« Viuva Alegre », que conseguiu 
agradar. 

A segunda tez beneficio com a 
popular peça «Geisha», que alcançou 
franco successo tende embora soffrido 
alguns córtes, 


(Extr.) 


= gafe—e- 


Aos nossos assignantes 





Depois de quasi tres an.) COMPANHIA DRAMATICA ITA- 
mos de effectiva publicidade. LIANA Segundo noticias ultime- 


mente insertas nos diarios desta ca- 
pital, teremos dentro de poucos dias, 
a visita da Grande Companha Dra- 
matica Italiana, dirigida pel mundi- 
al tragico, Com Salvini, 

São nossos mais ardentes deselos, 
ver o publice porto-alegrense encher]( 
o rejuvenescido S. Pedra nas noites 
de espectaculo, correspondendo desse 


somos forçados a vir pedir- 
vos desenlpas por não ter o 
nosso jornal suido domingo p 


passado. 


ixplicar motivos quasi que 


não vos adianta : por esta ra- 


é É modo, o sacrifício da empreza Riva 
zão. vimos unicamente garâm-), Morin; que não poupa esforços 
tir. que evitaremos o amais|para lhe oferecer soirées como nos 


proporcionará a celebridade artistica 
que se chama, Gustavo Salvini. 
oe geme qe 
VISITAS 

Hoje, aos sentenciados ue cuun- 
prem penas ua Casa de Correcção, 
são permittidas visitas de parentes e 
pessôus amigas, das 11 horas da ma- 
nhã ao meio-dia. 

— ()s recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, « os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde. 

— Os enfermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante. 


que fôr possivel, a reproducção 


da fulta que den margem q 


presente satisfação. 


A REDACÇÃO, 
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CERVEJA BOPP € a preferida 


por todas pessoas de bem gosto. 


Leovigildo da Silva 
serviços ao pnblico em 
quaesquer cobranças: 
procurado na casa de sua 
cia, à iua Duque de Caxias n. 
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José Gomes do Nascimento 
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O Exemplo 


Para fins convenientes. pres 
venimos aos ses. assignantes 
e annunciantes deste períodico 
que: 

as respectivas cobranças. 
proceder-se-são sempre immes: 
dintamente a entrega da pri 
meira edição de cada mez: 

as reclamações. de qual. 
quer natnresa. referontes ao 
servica da gerencia ou da di- 
recção. só serão attendidas 
quando feitas por escripto em 
earta fechada on pessonalmento 
ao gerente on ao director de 
sEExemplo* 


ASSIGNATURAS: 
Anno:. .. - 103000 
Semestre 28000 
Trimestre .. 23500 
Numero avulso . $300 


ESCRIPTORIO 


Eua Demetrio Ribeiro m. 177 
Cantiga da Varzinha) 





y aqui 6... Calem 


«Eli mad 





PHARMACIAS 


Estarão abertas, 
hoje. durante todo o 
dia, as pharmacias: 
«Popular», á rua 
dos Andradas me. 
264; e «Parthenon», 
á rua Matio Grosso nm. 119. 


S. B. CONGRESSO LAÇO DE CURO 


A 6 Je Setembro p. futuro, será 
levado a effeito por essa antiga soci- 
edade, um bailo de gala em comme- 
coração ao seu 30º aniversario que 
passarã n'aquella data. A festa que 
serã ofterecida rainha sna. d. Maria 
Luiza Goncalves, terá o brilhantismo 
dos annos anteriores cantando-se a 
meia-noite, o hymno da sociedade. 


Ss. AMOR PERFEITO 


Esta distincta sociedade commemo- 
rou seu 4º anniversario na noite de 
20 do corr, com um imponente bai- 
le de gala que em todos deixou gratas 
recordações pela amabilidades de se- 
us associados e gentilesas das deli- 
cadas"senhoritas, que a todos dedie 

'avam seus carinhos. 

As dez horas teve inicio o sum- 
ptoso baile por uma — Polonaise, 
proseguindo sempre animado até a 
madrugada, 

Estiveram representadas por gar- 
bosas commissões de senhoritas, as 
sociedades — Recreio das Sempre- 
vivas, Grupo da Mocidade e Parasi- 
tas. 

Fizeram-se ouvir em patrioticos 
discursos as gentis senhoritas — Au- 
rora de Freitas e Alice Monteiro, 
au parte do R. das Semprevivas; 

- Pinheiro, por parte das Parasitas 

Alice Monteiro por parte do Gru- 
ho da Mocidade; Alcibiades Garrido, 
pelo Amor Perfeito c mais os Srs. 
João Olegario, Dorival de Souza e 
Sebastião A, Alves. 

O nosso representante que se acha- 
va presente, em um improviso. a- 
gradeceo as considerações dispensa- 
das, o gentil convite, e as palavras 
carinhosas proferidas por todos os 
oradores a este jornal, que, apresen- 
ta sinceros parabens a 5. Amor Per- 
feito, representada em seus dignos 
presidentes — Sebastião Alves, que 
deixa o mandato e Dorival de Souza 
que assume o espinhoso cargo, e de 
quem muito aproveitará a S, Amor 
Perteito, 

Foram directores do baile, as se 
nhoritas — Herondina de Souza, Al- 
bertina dos Santos, Adelina Appolli- 
naria, Maria da (iloriu e os cava- 
lheiros : Antonio P.da Silva, Juvenal 
de Souza, Carlos Costa e Henrique 
pe Oliveira. 





CONSORCIO 


No dia 10 do corrente, realisou-se 
o consorcio do sr. Francisco Costa, 
com a senhorita Ottilia Vieira; fo- 
ram paranymphos por parte do noi 
vo, o sr. Germano Varmann com sua 
exma. esposa, e por parte da noiva, 
o sr. Ivo Dias de Castro e a exma, 
sra. D. Gasparina da Silva. 


NASCIMENTO 


Está de parabens o lar do nosso 
amigo Nicanor Bernardo da Silva, 
pelo nascimento de sua filhinha Al 
tair, occorrido a 28 de Julho proxi- 
mo findo. 

A” esse nosso amigo e a sua exma. 
esposa d. Adoralice Rodrigues da 
Silva, enviamos nossos parabens. 


LAR EM FESTAS 


A residencia do laborioso cidadão 
Francisco Ayres, esteve revestida 
de gala por motivo de seu anniver- 
sario que passou a 3 do corrente. As 
9 horas da noite, ja comportava o 
carinhoso lar, extraordinário nume- 
ro de pessoas amigas, que precura- 
vam homenagear o anniversariante; 
logo apoz, chegava a bizarra banda 
musical — Lyra Oriental, da qual é 
Francisco Ayres socio activo; saudá- 
do em nome da banda pelo seu ora- 
dor nosso companheiro -—- L. Alva- 
res, foram convidados a entrar, on- 
de tocou escolhidas marchas de seu 
repertorio. 

As 10 horas oc anniversariante e 
sua respeitavel genitora a Sra. D. 
Amelia Ayres, começaram a obsequi- 
ar as pessoas presentes com lautas 
mesas de fiambres e doces, prolon- 
gando-se até as 4 horas da manhã, 
hora em que serviam a ultima mesa 

Por occasião de serem servidas os 
referidas mesas, pronunciaram tocan- 
tes saudações os Srs, Tenente Modes- 
to Carlos dos Santos, Ullysses de Bar- 
roe e €. Pinhero. 

As danças correram sempre anima- 
das até a manhã seguinte. Podemos 
assegurar que foi uma festa deslum- 
brante, a qual prolongou-se ao dia 
seguinte, pelo que, devem estar de 
parabens o Sr. Francisco Ayres e 
sua respeitavel genitora. 

— Tambem esteve em festas a Te- 
sidencia da apreciada senhorita Vi- 
ctoria Pinheiro, na noite de 15 do 
corrente, por motivo de seu anniver- 
sario que passou entire expansões de 
alegra. manisfestadas pelas pessoas 
de sua familia, senhoritas e cavalhei- 
ros que encheram o carinhoso lar. 

Foram servidas lautas mesas de 
finos doces e bebidas, dançando-se 
animadamente até a madrugada se- 
guinte. j 

Nossos sinceros parabens a digna 
anniversariante. 


VICENTINA DE SOUZA BASTOS 


A pessoa cujo nome é o que em- 
cima estas linhas, já bastante conhe- 
cida e venerada pelos que têm tido 
a felicidade de poder de perto rece- 
ber os seus afagos, os seus carinhos, 
emanados de uma pura educação mo- 
ral e intellectual, foi mais uma vez. 
alvo de respeitosas manifestações de 
apreço por parte da sociedade Flo- 
resta Aurora, de suas amigas que 
muitos cavalheiros que procuravam 
seu respeitavel lar, para testemunhar 
assim a consideração que votam a 
essa amavel e educada senhorita, 

D. Vicentina e sua respeitavel fa- 
milia foram incansaveis em gentile- 
zas, offerecendo lauta ceia, finos do- 
ces e bebidas, as pessoas presentes. 

A's 10 boras da noite, iniciou-se 
agradavel «soirée» que prolongou-se 
até a manhã seguinte. 

A” distincta educacionista apresen- 
tamos nossos respeitosos cumprimen- 
tos pelo seu risonho auniversario que 
passou entre o porfume do lar e o 
affecto dos manifestaetes. 


SOCIEDADE BENEFICENTE 
UNIÃO DOS BOLIEIROS 


Recebemos d'essa aggremição que 
funcciona em Pelotas, a participação 
de ter sido eleita a directoria abai- 
xo mencionada que regerá seus des- 
tinos de 6 de Julho p.p. a igual da- 
ta do anno p.futuro - 

Presidente,Manoel Augusto da Sil- 
va dos Anjos; vice-presidente Joa, 
quim de Sousa Ribeiro; 1º.secretario- 
Justino Alves da Fontoura; 2.eSecre 
tario, Juvenal da Silva Branco; 1.º 
thesourviro, José Francisco Corrêa; 
2.º thesoureiro, Manoel Simões Maia; 
i» procurador, Alves Pereira 2º. 
procurador, Ivo dos Santos Mendes; 
Orador, Julião Gonçalves Moreira. 

Commissão de contas — Manoel 
Cardoso Nogueira, Cezar Baptista dos 
Santos, Napoleão Vares, 


O EXEMPLO 


Directores — Lindolpho Silveira é 
da Luz, Victor Julio, Luz Martins do Calendario social 


Frio, Miguel Galvão, Pedro Ramão de 


Paula, e Jeronymo Rodrigues 6 Nie NM 


Por acclamação foi considerado 
presidente honorario o sr. Pedro 
Jeaquim Domingues, continuando 
como medico o dr. L. C. Santos Sil- 
va. 
Agradecendo a participação, mu i- 
to desejamos que tenha vida longa 
tao util sociedade 


Fizeram annos: 


A 19 —O estima- 
do joven Uscar Ci- 
dade, empregado no 
commercio e filho da 
sra. d. Meriana Ci- 
dade; 

a 23—0 applica- 
jóven Murio, filho 
do nosso saudoso 
companheiro Mario 
Meirelles; e o con- 
ceituado operario, nosso amigo An- 
tonio Corrêa; 

a 24—a sra. d. Honorina de Oli- 
veira Rodrigues, extremosa mãe do 
nosso amigo Dario de Oliveira Ro- 
drigues; o estimade moço Arnaldo 
Bastos, empregado na ffabrica de 
calçados <A Productora»; o sra. d. 
Shara Maria da Conceição, progeni- 
tora dos srs. Ullysses e Pedro de 
Barros; 

a25-a sra. d. Percilia Maia, di 
gna esposa do nosso amige Bellarmi- 
no Maia, funccionario dos Correios; 
e o menino Euclydes Motta, filho do 
nosso amigo José dos Santos; 

a 26-a sra. d. Maria Augusta da 
Silveira, dignissima esposa do nosso 
amigo José Carles da Silveira; 

a 27-a bemquista senhorite Case- 
mira Francisca da Rósa; 


SERRARIA 


à 1º do corrente, começou a fun- 
ccionar na rua Voluntarios da Patria 
np. 200, uma bem montada serraria 
de lenha de propriedade dos srs. 
Grahl & Marques, contorme commu 
nicaçãojque houve, por !bem tazer-nos 
o nosso amigo Emiliano José Mar- 
ques, socio da referida firma. 

Desejando toda a sorte de prospe- 
ridades à nova casa, chamamos a 
attenção dos nossos leitores para o 
annuncio que inserimos na quarta 
pagina. 





































O NAMORADO 


Eº este o nome de um novo jornal 
que iniciou sua publicação nesta ci- 
dade, sob a direcção do sr. Armando 
Carvalho, secretariado pelo sr. Carlos 
Daltro. 

O novo collega de publicação 
quinzenal, é dedicado ao bello 
sexo da cidade baixa. 

O «Exemplo» deseja prosperidades 
e vida longa 


Fazem annos: 

à 29—o nosso amigo major João 
Baptista da Silva, muito digno func 
cionario federal ; 

a 30—e provecto educacionista Il- 
defonso Ferreira Gomes; 

a 1º de setembro—a distincta se- 
nhorita Augusta Motta, estimado pre 
sidente do S, Recreio das Sempre- 


A MISSELANEA vivas. 





Desta acreditada casa de bijoute- 
rias, modas e cartões postaes, rece 
bemos um catalogo, da secção de bi 
outerias e modas, 


Spori Slippico 


S. B. PROTECTORA 
DOS ARTISTAS 





Esta util e patriotica associação 
viu passar no dia 15 do corrente 
mais um anniversario do baptismo 
solemne de sen estandarte. 

Sociedade essencialmente humani- 
taria, regida por estatutos que obde- 
cem a verdadeiros principios de di 
reito juridico e parlamentar, é de 
lastimar que esteja a algum tempo, 
afastada das luctas sociaes; não pas 
sando mesmo assim em silencio, tud 
quando possa aproveitar os principio 
é interesses desta associação, que 
conta em seu seio, grande numero de 
socios abnegados e sempre promptos 
ao toque de reunir, em defesa da 
util instituição que tanto amam. 

Por tão memoravel data, o «Exem- 
plo» envia sinceras saudações a so 
ciedade amiga -- Protectora dos Ar- 
tistas, 


Pomposa esteve a festa de domin- 
go ultimo no hippodromo In. 
depencia, effterecida pela Protectora 
do Turi, ao exmo. sr. dr. Vasco Pin- 
to Bandeira. Nada faltou para o 
brilhantismo da mesma; dia esplen- 
dido, enorme concurrencia e disputa 
renhida de todos os pareos, O gran. 
de Premio «Vasco Bandeira», foi ga- 
nho galhardamente pelo fino e valen- 
te cavalo «Sapucaya», o monopolista 
dos ultimos parcos grandes. Nessa 
corrida deixou de tomar parte o fa- 
vorito «Isinglass», por ter ficada 
parado. 

O programma para hoje está so- 
berbo, constando do mesmo um pa- 
reo, cujo premio maior é de ts, 


xamos de analysal-o. 


Eis os nossos palpites ; 


ENFERMOS 1º LOGAR de LOGAR 
Acha-se enfermo no Crystal, onde 
está residindo provisoriamente, o nos- Fado Grisette 
so amigo João Gomes de Lima. zelo Itororó Curupaity 
zo funccionario dos Correios. Judia Negus 
Prompto restabelecimento & o que Judeu Tapir 
desejamos. Judia Negus 
— Guarda ainda o leito, retida por Tupy Isinglass 
pertinaz molestia, a sra, d. Rola Ba- Noé Fado 
ptista Dias, esposa do sr, Alfredo Di- Gaucha Maracanã 
as, e filha do nosso amigo João Ba o IST ak 
ptista dos Santos. Fazemos votos pa- piriirinã 
ra que a enterma tenha prompto res- h 
tabelecimento. Thug 
— Já se encontram em franca Harmonia 
convalescença, da molestis que os Mo e 
accomettera, o nesso presado amigo Apollo 
Julio Silveira e sua exma. esposa. a + Ad 
Tem esperimentado sensiveis me- U FUEMAY 
lhoras no seu melindroso estado de Uracay 
saúde a sra. d. Josephina Fontoura Lyra 
Ribeiro, dedicada esposa do nosso | 


amigo Antonio Ribeiro da Silva. 
Fazemos votos pelo seu breve 
restabelecimento. 


Lar em luto 


MUDANÇA y SO ' 3 
trosa do inditoso moço, Joãe Noguei- 

Pede-nos o nosso amigo Elpídio 
dos Reis Mendonça, para previnir a 
sua distincta fregnezia e à seus ami- 
gos, que mudou seu salão de barhei- 
ro da rua Felix da Cunha n. 22 pa- 
ra a rua Visconde do Rio Branco 
n. Y1 À ' 


transacto. A victima, que era filho 
de d. Maria Thereza Nogueira resi- 
dente nesta capital, achava-se caçan- 
do, quando foi mortalmente terido 
pela arma de que se servia c que 
disparou accidentalmente. 

Ha muito elle acompanhava o re- 


pm verendissimo padre Delui, vigario 


E | CIO renró dios, 


Por carta particular que nos foilge à rua Duque de Caxias n. 1D3 A, 
mostrada, soube-se du morte desas-l telephone n, Jd. 


ra, occorrida na villa de S. Sepé, ao entender com o sr. thesoureiro Hono- 
cair da tarde do dia 25 do mezlrio Porto ou com o director-fiscal, 


actual daquella freguezia, de quem 


PAULINO DE Sousa BASTOS, 
era afilhado, S 


, — — De ordem do sr. thesoureiro, ta- 
Domingo, 7 do corrante, talleceu, ço publico, que o socio que não es- 
nesta cidade, a estimada sra. d. Ma-ltiver em dia com suas mensalida- 


Protalças|ria Silva, genitora da esposa do nos-|des, perderá o direito a beneficencia. 


so amigo Cesar Alves. " 

Ao seu saimento compareceram 
innumeras pessoas amigas, que fo- 
ram prestar respeitosa homenagem 
águella veneranda senhora, que fi- 
nou-se aos 100 annos ds idade. 

Este jornal, qne se fez representar, 
envia sinceras condolencias ao ami 
go Cesar Alves e sua respeitavel fa- 


milia. 


PEÇAM SO A , VICTOR IA“ 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 

Após cruel entermidade falleceu 
na tarde de quarta feira, 10 do cor. 
rente, o conhecido e popular empre- 
gado da cocheira Pedro Teixeira, sr. 
David Paulo Ribeiro. 

Ao seu enterramento compareceu 
grankg numero de pessoas dê suas 
relições e collegas de finado. 

A” sua familia as nossas condolen- 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chopista 


Estomacal excellente, 

Sua fama, excelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


cias. Não tomem outra cerveja 
Aos estragos de - pertinaz enfermi- 408 NOSSOS ASSI GNANTES 
dade, succumbiu a 15 do corrente nes- ; f : 
ta capital, a estimada senhora d. syL| | Prevenimos nos nossos favo 
via da Silva Oliveira, irmã dos nos-/recedores, que está se. proce 
sos amigos Leovigildo e Octaçilio da dendo à cobrança do 3º trimes- 
Silva. A finada que exercia o ma-|tº do corrente anno. 
gisterio publico, passou a vida subj- 
tiva. aos 28 annos de edade. 
A* desolada familia, enviamos sen- 
tidas condolencias. 


E Olha a cara delle.., 


A 15 do cerrente, talleceu na Ca- 
pital Federal aonde servia como Of- 
ficial Inferior da Armada, o apreci- 
ado moço Edmar Nunes de Campos. 

Era o pranteado patricio, filho da 
Sra. D. Joanna Nunes de Campos e 
cunhado do Snr. Sebastião Jacino, 
aos quaes enviamos nossos sentidos 
pezames. 

Terça-feira ultima, toi resada na 
igreja das Dorês missa de 7.º dia 
tendo comparecido | innumeras pes- 
soas de amisade da familia do infe- 
liz moço, 














S. B. e Beneficente 
» Corações Unidos 


Dormia placidamento D. Ambrosio 
após confortavel almoço... quando 





De ordem do sr. Presidente, levo 
uo conhecimento dos srs. socios 
que a partida desta sociedade effe 
ctuar-sei qu 3 de setembro p. fu 
turo, em os salões do Centro sito à 
rua 24 de Maio, sob « direcção dos 
senhoritas Virginia da Conecição, 
Marina Barroso e dos srs, João Ma 
noel e Guilherme Alves Ribeiro, 

Porto Alegre, 28 de Agosto de 
1910. 

O secretario, 


NODARIO DOS SANTOS, 








seu neto lembrou-se de pregar- 
lhe uma peca, accordandoo com 


À E quina alfinetada em cheio no calca- 
Por deliberação tomada em reuni-lapgp... 


ão da Commissão Promotora da Ac 


ASYLO I3 DE MAIO 


8004000. Por falta de espaço dei-lção de Caridade em favor desse fu- 


turo agylo, foi transferida a extracs 
ção da mesma, que será em tempo 
previamente annunciada. 


Cerveja a 200 reis 12 garrafas- 
o armazem COSTA JUNIOR. 





OPERÁRIOS 
Na fabrica de moveis do sr. Julho 
Oder à rua 24 de Maio, encontrão 
collocação, officiaes lustradores. 








eu consequencia não se fez espe- 
rar como bem pode cer o caro lei- 


tor. ficando o travesso reduzido a 
Ss EB. FLORESTA AURORA expressão bem triste, 

De ordem dg sr. presidente, avisa- Moralidade — Não faças a ontrem é 
se nos srs. socios, que q medico dafque não queres que te taça. vs 
Beneficencia dr. Carlos Leite, dá 
consultas das 3) às 4 horas da tarde. 
na pharmacia Ficher, Igrnecedora 


Para o chamados urgentes, atten- 


Os socios devem primeiramente se 


Porto Alegre, 13 de junho de 1910, 


O director-fiscal, 


—ocsndpiaiiritizsso — 





























O EXEMPLO 


XAROPE BROMELIA SP. 











Banana do Matto — Composto 


O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 
cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 


es3 Quereis beber bia cerveja ? se 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos.. 





Rio-Grandense 


Caixa de Pr iii 


formação de peculios 
com 
"Sorteios e dotes 


Gopital de Fundação 
api progra 
Rs. 1 


8. 50:000$000 
1.000:000$000 


Sede Social: 
Rua General Camara Nro. 19 


(Altos do Café America com frente 
* para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
o Séde ou aos agentes. 


EC DE 


Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discorso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontúal receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa, 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e no completar 
o desçennio, estiver casado; ou, si não 
estiver; terá direito ao Dore d e...... 
5:000$000 no flm de 15 annos, contri- 
buiudo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
CAIXA DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde “social ou aos agentes para terem 
prefe ncia. 

Directoria e Conselho Fiscal, com- 
de capitalistas, comerciantes, 
pd, engenheiros e proprjeta- 
Fios, ê uma garantia para os Socios mu- 
tuarjos pu uintes, a além de te- 
vem q certeza de aa As seys interpases 
mutnos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
grade como é a do Banqueiro da So- 
— Brasilianische Bank fiir 


Detochlond (Banco Allemão), quando 
não estiver smpreguio em negociações 
de maior rendimento 








Oleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a marca: & 





Deposito e abrioa 


mr Pharmacia Calleya + 
Porto Alegre 
A' venda em Ba as pena e dr garino do Estado. 


ra eg ita 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 
Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
- Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas cas 
nas que negociam com este artigo. 










Habrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B Ss 
Praça Concordia. as 


Cn E 


Y RA wa Em Eva 'y: [io] 


radio Armazem de Mintimhontos 


DE 
SR po n€s iranda 
Telephone stANHOS 503 
Recehedgr dos melhores vinhos portnguezes, 
tintas, louças, cal, cimento eto, eto. 


Generas coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes é extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano F, Fischer 
sé” A casa Club “&4 














- Porto Alegre, 


de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


tim preços estn casa não tem competidor. 


BEE” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


dos E ê N a a 
Photographia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “ME 
pas" Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
pintura. 
































Recordação ao povo desta Capital 


Armazem m Costa Junior 


Em respeitosa curvatura ao gd Ande porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje 0 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao GF” Armazem 

osta Junior “WE será o meio pratico de se verificar o que fica 

dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia dnzia de artigos e por estes tiram - se 
os outros : 


urna | Cerveja Pilsen, garrafa . . 7,00 
pin Ee Es à ) pad | Idem Continental, garrafa . 600 
Assucar moido, kilo . . . 360 dae Metonlos, 1 )/g E do ca 
Assucar crystal, kilo . . . 380 Idem marca Porco, .... '. am 
Assucar refinado, kilo . 460 | Vinho verde engarrafado na 
Cerveja Rio e 5. Panlo, gar. 400 | lia ária, super jor, gar- e 

) e Pa K 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 | PSA Mi RA RSS 


mirins grande santiiécato de : == 
Eee vinho e cerveja de todas a marcas 


Na lista telephonica (tanzo diz que o 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 














Alfaiateria 
—eme—  qhGr 
GCaeandido À. de Lirzras ! 


Rua Andrade Neves n. 103 (antiga ma Nova) 


Conducção gratis à casa do freguez | Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 


OI 


Rua Biachuclo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) ! 


A a E MA gy 
ED Co aa) om PELES Sp 


ras estrangeiras e nacionaes. 


«se com brevidade qualquer trabalh 
os md ce nente a este ais de Nógecio. REP 


————— PORTO ALEGRE. ——— 
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4 O EXEMPLO 





à VaADor | 
Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 


— Serraria de lenha 


Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250, 

























E YAVAVIANVAVAVO A] 
CAPES, PAULO o” 777 = 
“e dl A" Ia Maison TAURUS" 


armazem de 
maiitimentos 


de 
À Maisonnave & Gia. 
á 


rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


À kilo á 18300 
b kilos á 18200 





de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. | 


Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 


O treguez não paga carretos. 
Povo ilustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A' la Maison , Taurus 
dora 
José Teixeira Giuimuarãos 





Pu VAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAV 
AVAVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAV 





2: — BHua dos Andradas — 293. 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 




















Dehgencia para a 
Capella 


E» Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida ....cecresees 44000 
Passagem redonda ....... 8$000 | ———— 


apto para o'serviço de mndanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS HODICOS 
Residencia; Rua Genera! Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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Banca no. Í. 


Premiada na Exposição Na (= Antonio José da Silva 


º soleos, tumujos. 

4 pedra para epi. 

taphios, urnas, 
pedras 


para mobilias. 


Cá tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- t ka 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo ) To 
de capivara, ovos de avestruz, e | 486 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, |, s 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- | e 
bem a herva chamada tres folhi- 13 

e) 


3 | o 

cional com medalha de ouro. | “5% di a ALÉ red ép 

A Banca n. É do mercado publico | $8 : ss | Porto 
desta capital, está situado na esquina pão olhcina de marmores e ornamentos para casas | ' 
entre o açougue Provenzano e a banca TE - 
na tê Tem sempre em nt ar 

A N.f está fazendo juza alguma coisa Te deposito ou &, Ornamen od b | 
mais. .., pois teve ella uma variedade Ko id E ra casas, Figau- | 
de hervas medicinaes consideravel, ir E apromp ar en rea, Piraúides, 
pelo certamen da Exposição Nacional. >< commenda Mau- Pinhas. Glob-s, Asse | 

| 


Vasos, Balaus- 

E" tres, Capiteis ou So: 
efe guaenquer ou- 
tros ornamentos 5%: 


tf 





ho Compõe-se da melhor maneira . 
nhas contra as gottas militares. Uma » Eos à RE 
raiz contra q terrivel dôr de dentes, e | 8 ornamentos de cimento por preços sem competencia. & 


çé 
do saboroso turuby vermelho e aromatico Tt. 
m f t — Lomba do Cemiterio — 1 


contra o syphilis. 
596 et) o Ca RA O fesesias Et Gr Gu to CE Ceia tia Ci e Cy 





* Mercado Publico | “EGO tavtas 
y deal, (bege, (oque 
Mã. Bandeira Dias. 








N 


quaes um suporior carretão, supportando até o peso do sete mil kilos, e de pessoal: 


ot me amas em to a e ra 


ne sifatateria 
de 





AO Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assum 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição emi projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con- 

' cordia n.º 4 

As nossas colnmnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


oobastido Algxandra da Rocha 


previne ás pessõas do “sua amizade que 
i está residindo na 
| Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
- € sempre ás ordens para os misteres de 
| sua profissão. 





Dispõe de especialidades em serviço 


“Culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha | 
nacional, satisfazendo cs paladares mais 
exigentes. 
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| Clichés! 


“Germano Gundiach & Comp 
| Porto Alegre. 








o ms memso oaiimms, 


Antunes 
Alegre 


Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de cosemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


8: | de machinas do oscrovor Blickensderfer de gramo 
| phones americanos Odeon. 
| 


Au Palais Royal . 
Antonio Hagalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 
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